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Esta pesquisa é parte de uma série de análises empreendidas para a cons-

trução de uma tese a ser defendida no Programa de Pós-Graduação em Lin-

guística da UESB. Nesta tese, serão analisados os sentidos da expressão 

“travesti” no jornalismo brasileiro do século XX, para observar como o 

“lugar social do dizer travesti” foi se constituindo na sociedade brasileira. 

Para isso, lançaremos mão da Semântica Histórica da Enunciação, uma 

teoria proposta por Guimarães (2018) na qual se afirma que a forma como 

uma expressão integra um texto é o que constitui o seu sentido. Dessa for-

ma, esse autor propõe que se analisem os procedimentos de reescrituração – 

que dizem respeito ao procedimento enunciativo em que uma expressão 

rediz outra – e de articulação, em que expressões se relacionam por suas 

contiguidades. No recorte analisado aparecem as expressões “pederastas”, 

“invertidos” e “uranistas”, que rescrevem a palavra “travesti”. Como resul-

tado, observamos que funcionam sentidos de que travestis seriam portadoras 

de psicopatologias sexuais e que deveriam ser presas pela polícia. 

Palavras chave: 

Mídia. Semântica. Travesti. 

mailto:psi.gabicruz@gmail.com
mailto:2022m0029@uesb.edu.br
mailto:laviniacostasousa2018@gmail.com
mailto:adilson.ventura@gmail.com

